






































































































































































































































































experimentos científicos (Jorge Zahar Editor, 2006); e Russel McCormmach, IN:

Dicionário de Biograf ias Científicas, Volume I (Contraponto, 2007).]

Na conclusão desse verbete sobre Cavendish, teceremos alguns comentários relativos

as suas idiossincrasias, bem como a sua riqueza. Segundo Crease (op. cit.), Cavendish, ao

perder sua mãe aos dois anos de idade, passou a ter medo das mulheres. Por exemplo, para

evitar a presença da governanta, antes de dormir, deixava instruções por escrito sobre as tarefas

e o que comeria no dia seguinte. Quando acidentalmente encontrou-se com ela, ele construiu

uma escada nos fundos da casa para não mais encontrá-la. Cavendish tinha o hábito de vestir

roupas esquisitas e se afastava das pessoas quanto mais pudesse. Era totalmente metódico em

sua vida e trabalho. Comia sempre a mesma refeição: perna de carneiro. O químico inglês

George Wilson (1818-1859), que escreveu o livro Li fe of the Honourable Henry Cavendish
(Cavendish Society, Londres, 1851), escreveu que suas rotinas diárias eram executadas

segundo uma lei “lei inflexível  e imperativa como aquela que rege o movimento de estrelas”. E

mais (citado em Crease, op. cit.): “Ele usava a mesma roupa ano após ano, sem dar atenção às

mudanças da moda. Calculou a vinda de um alfaiate para fazer suas novas roupas como se fosse 

a chegada de um cometa. ... pendurava o chapéu sempre no mesmo cabide quando ia a

encontros do Clube da Royal Society. A bengala sempre era colocada em uma de suas botas, e

sempre na mesma... Assim ele foi em vida, uma bela peça de engrenagem intelectual. E como

viveu pela regra, morreu por ela, predizendo sua morte como se fosse o eclipse de um grande

astro (e foi mesmo) e contando o momento em que a sombra do mundo invisível viria cobri-lo

em suas trevas”. Registre-se que Cavendish morreu no dia 24 de fevereiro de 1810, e foi

cremado na Derby Cathedral.  

Por fim, um comentário sobre a sua fortuna. Conforme dissemos no início deste

verbete, Cavendish pertencia a Nobreza inglesa e, por isso, herdou uma grande fortuna,

principalmente porque ele era dono de um Banco (depois transformado no Banco de Londres).

Em virtude disso, ele nunca trabalhou. Talvez por isso, jocosamente, o engenheiro químico,

jornalista e escritor, o russo-francês Jacques Bergier (Yakov Mikhailovich Berger)

(1912-1978) em seu livro Os Extraterrestres na História  (Hemus-Livraria, 1972),

considerava Cavendish como um “extraterrestre”.
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